DIAGNÓSTICO E OFERTA DA EDUCAÇÃO DE
JOVENS EADULTOS NO DF – 2013
Os dados do Censo 2010/IBGE revelam uma população no DF acima dos 2.500.000 (dois milhões e quinhentos mil) habitantes. Apesar de uma ligeira variação, tais dados estão coerentes com aqueles apresentados pela Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílio (PDAD), do ano de 2011, realizada pela Companhia de Planejamento do Distrito Federal (CODEPLAN). 

Segundo a mesma PDAD 2011, 844.623 (oitocentos e quarenta e quatro mil e seiscentos e vinte e três) habitantes do DF com 15 (quinze) anos ou mais não concluíram o ensino fundamental. A dimensão desta demanda social expressa um problema de caráter estrutural da sociedade hegemonicamente capitalista.
Já o índice de analfabetismo no DF é de 2,03%, o que corresponde a 51.967 (cinquenta e um mil, novecentos e sessenta e sete) pessoas de 15 (quinze) anos ou mais de idade que não sabem ler e escrever.

A mesma pesquisa ainda revela que 69,34% da população do DF não estuda; 29,33% têm o ensino fundamental incompleto, enquanto que 9,12% têm o ensino médio incompleto.  

A publicação denominada Indicadores Sociais Municipais: uma análise dos resultados do universo do Censo Demográfico 2010, divulgada pelo IBGE, em 16/11/2011, revela que o índice de analfabetismo no DF é de 3,5%, o que corresponde a 68.114 (sessenta e oito mil, cento e quatorze) pessoas de 15 (quinze) anos ou mais de idade que não sabem ler e escrever.

Segundo dados do Censo Escolar
 realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP), órgão vinculado ao Ministério da Educação, a oferta da EJA no DF vem em um caminho decrescente. Vejamos o quadro de sua oferta na rede pública do DF a partir do ano de 2009
:
Gráfico 1 - Oferta da EJA no DF (1999-2013)
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Ilustração 2 - Gráfico Oferta da EJA no DF (1999-013)
Esses dados demonstram a amplitude do desafio da Educação de Jovens e Adultos no Distrito Federal e oferecem subsídios para o planejamento com vistas à ampliação da oferta da modalidade como compromisso do governo com o estabelecimento de políticas públicas de atendimento às pessoas jovens, adultas e idosas em processo de escolarização. 

Atualmente a SEEDF oferta a Educação de Jovens e Adultos em 110 (cento e dez) Unidades Escolares na Rede Pública de Ensino. No 1º semestre de 2013, o número total de matrículas foi de 50.346 (cinquenta mil trezentos e quarenta e seis pessoas), assim distribuídos por Segmento, segundo dados do Censo Escolar da SEDF:
Tabela I - Oferta EJA 2013
	Segmentos
	Número de matrículas

	1º segmento
	6.131

	2º segmento
	21.839

	3º segmento
	22.376

	Total
	50.346


A Educação de Jovens e Adultos atende às pessoas que estão em cumprimento de medida judicial de restrição de liberdade. Atualmente, há 1.554 (um mil, quinhentas e cinquenta e quatro) estudantes matriculados na modalidade em 06 (seis) unidades prisionais, sendo uma delas exclusivamente feminino. 

A Educação de Jovens e Adultos integrada à Educação Profissional, pelo Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Jovens e Adultos, na Formação Inicial e Continuada com Ensino Fundamental (PROEJA – FIC) atendeu 2.448 (duas mil quatrocentos e quarenta e oito) pessoas nos 2º e 3º Segmentos, segundo dados do Censo Escolar da SEDF - 2º semestre/2013.

�	O Censo Escolar é o principal instrumento de coleta de dados da educação básica no Brasil. É realizado anualmente e coleta os dados estatísticos-educacionais de todas as escolas públicas e privadas do país. Fonte: � HYPERLINK "http://portal.inep.gov.br/basica-censo"��http://portal.inep.gov.br/basica-censo�. 


�	Não estão incluídas as matrículas na modalidade semipresencial, nem na EJA integrada à Educação Profissional.





